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fragmentação da 
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Projeto Dinâmica 

Biológica de 

Fragmentos 

Florestais (PDBFF)



https://www.inpa.gov.br

O Projeto Dinâmica Biológica de 

Fragmentos Florestais (PDBFF) é 

resultado de um acordo de cooperação 

binacional entre o Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA) em 

Manaus, e o Smithsonian Institution (SI) 

através do Museu Nacional de História 

Natural em Washington. 

Iniciado em 1979, o PDBFF tem como 

objetivo central determinar os efeitos da 

fragmentação florestal na Amazônia.

https://www.inpa.gov.br/pdbff/instituto1p.html




Fazenda Porto 

Alegre

Vista aérea de um fragmento de 10 ha (3209) na Fazenda 

Porto Alegre.  Fotografia de agosto de 1999. Note a faixa de 

isolamento ao redor da reserva e a capoeira de Cecropia mais 

a fora.



Laurance WF et al. Ecosystem Decay of Amazonian Forest Fragments: 
a 22-Year Investigation. Conservation Biology, 16(3):605–618. 2002.
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Distância da borda (m)        Fontes: (1) Lovejoy et al, 1986; (2), Didham, 1997a, Carvalho & Vasconcelos, 1999; (3), Didham, 
1997b; (4), Camargo & Kapos, 1995; (5), Camargo, 1993; (6), Laurance et al, 1998b; (7), 
Laurance et al, 1998c; (8), Ferreira & Laurance, 1997; (9), Malcolm, 1994; (10), Kapos et al, 
1993; (11), Kapos, 1989; (12), Bierregaard et al, 1992; (13), R. K. Didham, pers. comm.).

Laurance WF, Vasconcelos HL, Lovejoy TE. Forest loss and 
fragmentation in the Amazon: implications for wildlife
conservation. Oryx, 34(1):39–45. 2000.



Laurance WF et al. Ecosystem Decay of Amazonian Forest Fragments: 
a 22-Year Investigation. Conservation Biology, 16(3):605–618. 2002.
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Fragmentos
Controles

Número de espécies em função da área para nove 
espécies de pássaros insetívoros (média ± erro-
padrão). 

R2 = 0,943

R2 = 0,994

Stratford JA, Stouffer PC. Local extinctions of terrestrial insectivorous birds in a 
fragmented landscape near Manaus, Brazil. Conservation Biology, 13:1416-1423. 
1999. 



Chamaeza campanisona (Formicariidae)

Mudanças nas taxas de captura (média ± erro-
padrão/ 100 h de redes de neblina) ao longo do 
tempo em duas guildas de aves em fragmentos de 10 
ha que lentamente tornaram-se invadidos por Vismia
e Cecropia. Anos após a fragmentação
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Formicariidae (11 spp.)

Espécies que formam bandos mistos

Laurance WF et al. Ecosystem Decay of Amazonian Forest Fragments: 
a 22-Year Investigation. Conservation Biology, 16(3):605–618. 2002.

Stouffer PC, Bierregaard RO. Use of Amazonian forest  fragments by understory 
insectivorous birds. Ecology, 76:2429-2445. 1995.



Em 1979 foi dado início ao processo de 

isolamento das reservas.  A partir de 

então, o PDBFF conta com 11 

fragmentos florestais.
Laurance, W.F., et al. The fate of Amazonian forest fragments: A 32-year investigation. 
Biol. Conserv. (2010), doi:10.1016/j.biocon.2010.09.021

Extinção de aves do subosque em função do tamanho do 
fragmento. Média, máximo e mínimo de espécies capturadas 
em cada fragmento em 1992 que foram localmente extintas 
no mesmo fragment em 2001.

Stouffer, P.C., Strong, C., Naka, L.N., Twenty years of understory Bird extinctions from Amazonian rain forest
fragments: consistent trends and landscape-mediated dynamics. Diversity and Distributions, 15:88-97. 2008. 
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A Amazônia: 
diversidade biológica e 

endemismo
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TÁXON                               BRASIL                       MUNDO

Virus 310–410                       3600

Bacteria and Archaea                    800–900                       4300

Fungi 13.090–14.510                70.600–72.000

Proctotista 7.650–10.320                76.100–81.300

Plantae 43.020–49.520               263.800–279.400

Hexapoda 80.750–109.250                  950.000

Pisces                                   3.420                        28.460

Amphibia 687                         5.504

Reptilia                                   633                         8.163

Aves                                     1.696                         9.900

Mammalia                                   541                         5.023

TOTAL                                168.640–212.650          1.697.600–1.798.500

T. M. Lewinsohn, P. I. Prado. How Many Species Are There in Brazil?
Conservation Biology, 19(3):619–624. 2005.



Riqueza de espécies de anuros amazônicos

ClaudiaAzevedo-Ramos, UlissesGalatti. Patterns of amphibian diversity in Brazilian
Amazonia: conservation implications. Biological Conservation, 103(1): 103-111. 2002.
https://doi.org/10.1016/S0006-3207(01)00129-X

S = 163 espécies (2,3%)
> 7.135 no mundo

http://research.amnh.org/vz/herpetology/amphibia/



Riqueza de espécies de borboletas frugívoras amazônicas

S = 529 espécies (7,4%)
> 7.135 no mundo



Áreas de endemismo na Amazônia brasileira.

Área                             Área total (km2)     % no Brasil     % Área desflorestada no Brasil

Napo 508.104      13,9            2,00

Imeri           679.867      44,2            2,69

Guiana        1.700.532      50,8            4,06

Inambari 1.326.684      67,5            5,10

Rondônia        675.454      96,1           12,56

Tapajós         648.862     100,0            9,32

Xingu           392.468     100,0           26,75

Belém           199.211     100,0           67,48

J. M. C. SILVA, A. B. RYLANDS, G. A. B. DA FONSECA. The Fate of the 
Amazonian Areas of Endemism. Conservation Biology, 19(3):689–
694. 2005.



Número de espécies endêmicas (de acordo com Ricklefs 1990) e espécies generalistas dentre 186 
espécies de árvores de várzea mais comuns na bacia amazônica. Dados de Wittmann et al. 2006a.

Número de espécies arbóreas                                    (%)

TOTAL                                                      186     100.00

Endêmicas para a várzea amazônica                           74      39.78

Endêmicas para a várzea amazônica baixa                     50      26.88

Endêmicas para a várzea amazônica alta                      13       6.99

Ocorrência em outros ecossistemas neotropicais             112      60.22

Ocorrência na floresta úmida de terra firme                100      53.76

Ocorrência na floresta úmida de terra firme e igapó         36      19.35

Ocorrência na floresta de igapó                             21      11.29

Ocorrência nas florestas da A. Central e Caribe             59      31.72

Ocorrência na savana (Cerrado, Caatinga, Llanos, Chaco)     12       6.45

Ocorrência na floresta da Mata Atlântica                    27      14.52

Ocorrência nas florestas dos Paleotrópicos 6       3.23



Reserva Adolpho Ducke

http://ppbio.inpa.gov.br/Port/inventarios/ducke/



1984                                                                                                               2016



11.210 espécies arbóreas



Reserva Adolpho Ducke (2.175 espécies)
sendo 1.180 de árvores.



Índice Alfa de Fisher



Densidade da madeira
(g/cm3)



Massa das sementes
(g)



Biomassa vegetal
(Mg C/ha)



Produtividade
(Mg C/ha/ano)



Abundância em porcentagem de árvores com mais de 30 cm d DAP de oito famílias importantes. 
O número no topo, à direita de cada mapa indica a amplitude da porcentagem.



A Amazônia e a 
atmosfera do planeta
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daac.ornl.gov/cgi-bin/dataset_lister.pl?p_11





Torre de 
Santarém

–Torre ATTO (320 m)



A evaporação influencia a 
chuva por meio de processos 
de reciclagem atmosférica e, 
particularmente por meio 
desse mecanismo nos 
trópicos, influencia também 
os padrões regionais de 
temperatura e a umidade do 
ar, e a umidade do solo.

Humberto R. da Rocha, Antonio O. Manzi, Jim Shuttleworth. Evapotranspiração, p. 261-
272. in Amazonia and Global Change. Geophysical Monograph Series 186. American 
Geophysical Union. DOI 10.1029/2008GM000722.

Precipitação climatológica (mm/ano)

Precipitação no topo da torre (mm/ano)

Temperatura climatológica (°C)

Temperatura no topo da torre (°C)





Movimentos projetados para 2.903 espécies de 
vertebrados em resposta às mudanças climáticas. 
Os movimentos de escala dos modelos de 
distribuição de espécies foram calculados 
baseados em 10 projeções climáticas futuras. As 
setas representam a direção dos movimentos 
modelados, de climas inadequados para climas 
adequados, por meio de rotas que evitam o uso 
humano da terra. Os tamanhos das setas 
representam o número de movimentos projetados 
de espécies como proporção da riqueza atual de 
espécies. As cores das setas refletem o nível de 
concordância na direção do movimento entre 
espécies e rotas. As inserções são mapas de (A) 
uma alta concentração de movimentos no sudeste 
da América do Norte e nas montanhas Apalaches 
e (B) áreas de movimento através das serras de 
Córdoba e para os Andes e os pampas do sul. Um 
sombreamento azul mais claro nessas 
sobreposições topográficas indica atividade 
humana mais intensa.



Reconstrução das paleo-paisagens 
amazônicas com base em dados 
palinológicos e paleoambientais.



Carlos A. Nobre, José A. Marengo, Paulo Artaxo. Entendendo o Clima da Amazônia: Avanço 
do LBA, p. 145-147. in Amazonia and Global Change. Geophysical Monograph Series 186. 
American Geophysical Union. DOI 10.1029/2008GM000722.

"A Amazônia desempenha um papel importante no funcionamento do clima da Terra. 
Ela atua como uma das fontes indispensáveis de calor para a atmosfera global por 
meio da evaporação do vapor d’água na superfície e liberação de calor na média e 
alta troposfera pelo calor latente de condensação em nuvens convectivas tropicais.

... 

O desmatamento causa uma grande redução na evaporação da estação seca. 
O regime de chuva e nebulosidade de floresta não perturbada é similar ao de um 
oceano tropical, o que nos leva a chamar a Bacia Amazônica de oceano verde". 

O Clima da Amazônia



Perda de O3

devido ao 
baixo nível de 

NOx

Liberação do calor e 
gases-traço nas 
baixas altitudes

Chuva derivada das 
nuvens "mornas"

O grande reator tropical operado pela biosfera

QUÍMICA FÍSICA

SOLO
NO

K. M. Longo, S. R. Freitas, M. O. Andreae, R. Yokelson, P. Artaxo. Queima de Biomassa na 
Amazônia: Emissões, Transporte de Fumaça em Longa Distância e Seus Impactos Regionais 
e Remotos. , p. 207-232. in Amazonia and Global Change. Geophysical Monograph Series 
186. American Geophysical Union. DOI 10.1029/2008GM000722.

VOC: compostos orgânicos voláteis



O grande reator tropical perturbado pelo desflorestamento e 
poluição derivada das mudanças no uso da terra

Fonte de O3

devido ao alto 
nível de NOx

Liberação do calor, 
água e gases-traço 
nas altas altitudes

RAIOS

GELO

Chuva derivada 
das nuvens 

"frias"

SOLO NO K. M. Longo, S. R. Freitas, M. O. Andreae, R. Yokelson, P. Artaxo. Queima de Biomassa na 
Amazônia: Emissões, Transporte de Fumaça em Longa Distância e Seus Impactos Regionais 
e Remotos. , p. 207-232. in Amazonia and Global Change. Geophysical Monograph Series 
186. American Geophysical Union. DOI 10.1029/2008GM000722.

VOC: compostos orgânicos voláteis



"O Colapso da Amazônia simulado pelo modelo HadCM3 ocorre 
após um “ponto de não retorno” de concentração de CO2 e 
aquecimento. Experimentos sobre desmatamento na Amazônia 
e mudança climática sugerem que, uma vez atingido o limiar 
crítico de desmatamento (ou ponto de não retorno) de 40–50% 
de perda de floresta, o clima mudaria de tal modo que 
ofereceria perigo para o remanescente da floresta. Isso talvez 
favoreça o colapso da floresta tropical com substituição da 
floresta por vegetação do tipo savana."

José Marengo, Carlos A. Nobre, Richard A. Betts , Peter M. Cox, Gilvan Sampaio, Luis
Salazar. Aquecimento Global e Mudança Climática na Amazônia: Retroalimentação Clima-
Vegetação e Impactos nos Recursos Hídricos, p. 273-292. in Amazonia and Global Change. 
Geophysical Monograph Series 186. American Geophysical Union. DOI 
10.1029/2008GM000722.



"A pesquisa integrada do Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera 
na Amazônia (LBA) produziu avanços substanciais no nosso entendimento da 
biogeoquímica e ecologia de florestas amazônicas e savanas, em particular, em 
relação ao ciclo do carbono na Amazônia."
...
"As florestas tropicais são um dos maiores reservatórios de carbono do mundo, 
mas a magnitude exata desse reservatório permanece um objeto de pesquisa." 
...

"... esforços recentes sugerem que cerca de 120 Pg C estejam estocados na 
biomassa viva da Amazônia.

Yadvinder Malhi, Eric A. Davidson. Biogeoquímica e Ecologia de Ecossistemas Terrestres da 
Amazônia, p. 293-297. in Amazonia and Global Change. Geophysical Monograph Series 
186. American Geophysical Union. DOI 10.1029/2008GM000722.



Quebrando alguns 
paradigmas sobre a 

Amazônia
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A Amazônia não é a 
maior floresta contínua 

do planeta!



FLORESTA BOREAL DE CONÍFERAS OU TAIGA

± 12%

https://wildtaiga.fi/en/winter/

https://wildtaiga.fi/en/winter/


FLORESTA PLUVIAL LATIFOLIADA TROPICAL / SUBTROPICAL

± 8%



A Amazônia não é o 
"pulmão" do planeta!



ENTRA O2 SAI CO2



ENTRA O2 SAI CO2



RESPIRAÇÃO DO ECOSSISTEMA     O2                        CO2

FOTOSSÍNTESE DO ECOSSISTEMA  CO2                        O2

ENTRA                             SAI



RESPIRAÇÃO DO ECOSSISTEMA     O2                        CO2

FOTOSSÍNTESE DO ECOSSISTEMA  CO2                        O2

ENTRA                             SAI



RESPIRAÇÃO DO ECOSSISTEMA     O2                        CO2

FOTOSSÍNTESE DO ECOSSISTEMA  CO2                        O2

ENTRA                             SAI

O que entra é igual ao que sai!



A Amazônia não é a 
apenas a floresta!







Floresta ombrófila densa nas áreas montanhosas



Campina amazônica



Campina amazônica



Floresta de igapó



Floresta de igapó na época da cheia



Floresta de igapó na época da cheia



Floresta de igapó na época da cheia



Floresta de terra-firme



Floresta de terra-firme



Campinarana



Floresta de várzea

Floresta de terra-firme



Floresta de várzea na época seca



Floresta de várzea na época seca



Floresta de várzea na época seca



Floresta de várzea na época seca





Obrigado!


